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[bookmark: _Toc172797226]Resumo 
O presente projecto de intervenção tem como objectivo promover a utilização do material didáctico nas instituições de educação de infância, com a finalidade de contribuir para a melhoria da qualidade da aprendizagem das crianças. Para atingir este objectivo, o projecto propõe demonstrar a utilização de material didáctico no processo de aprendizagem da criança, treinar os educadores na seleção e utilização do material didáctico, simular com os educadores a utilização do material didáctico, e avaliar e monitorar a implementação da promoção do uso do material didáctico. As técnicas de intervenção incluem mesas-redondas, oficinas de trabalho, observação e entrevistas, e o projecto será implementado no Centro Infantil Despertai Petizes, em Maputo. Os resultados esperados incluem a apresentação do projecto aos colaboradores, a realização de seminários e palestras sobre a importância do material didáctico, a produção de materiais didácticos com os educadores, a simulação do uso do material didático, o acompanhamento das actividades de intervenção e a produção de um relatório final.
V


[bookmark: _Toc172797227]CAPITULO I: INTRODUÇÃO 
1.1. [bookmark: _Toc172797228]Introdução
A educação de infância desempenha um papel fundamental no desenvolvimento integral da criança, abrangendo aspectos cognitivos, sócio-emocionais, físicos e psicológicos. Nesse contexto, o material didáctico surge como um elemento crucial, capaz de enriquecer e potencializar as experiências de aprendizagem das crianças. No entanto, muitas instituições de educação infantil enfrentam desafios no que diz respeito à promoção do uso eficaz desses recursos pedagógicos.
FORMOSINHO (1998) defende que esses materiais devem ser variados e de fácil acesso às crianças, para que estas os possam explorar e que, a partir das experiências provenientes do seu contacto com esses materiais, construam e reconstruam o seu próprio conhecimento, sendo agentes ativos na sua aprendizagem. 
Segundo OLIVEIRA-FORMOSINHO (2012), diz que, os materiais didácticos são fundamentais para promover o brincar e o jogar, o aprender com bem-estar. Os materiais pedagógicos são um pilar central para a mediação pedagógica do educador junto da criança, permitindo (ou não) o uso dos sentidos inteligentes e das inteligências sensíveis
Olhando para os autores acima citados, fica cada vez mais evidente a relevância do uso dos matérias didácticos ao logo do processo educativo nas actividades comas crianças, tornando assim acto da aprendizagem facilitado, tanto para as crianças assim como para educadores. 
Segundo FREIRE (1996), a ação de ensinar não se limita a uma simples transmissão unilateral de conhecimentos do educador para o educando. Pelo contrário, o ato de ensinar implica também em um processo de aprendizagem constante por parte do próprio educador.

O presente projecto de intervenção tem como objectivo promoção do uso do material didático na aprendizagem das crianças dos 2 -5 anos do centro infantil despertai. A escolha deste tema é por acreditar-se que é essencial para contribuir com a melhoria da qualidade da educação infantil.
Este projecto de intervenção será realizado por meio da abordagem da pesquisa-acção. Esta metodologia permite uma compreensão ampla do contexto estudado e a implementação de acções transformadoras, com a participação activa dos envolvidos.
Quanto a sua organização o projecto esta estruturada da seguinte maneira: no primeiro capítulo apresentamos a introdução, para além da nota introdutória encontramos a problematização, justificativa e por fim os objectivos. No segundo capítulo apresentamos as principais teorias que serviram de base para nossa intervenção no, No terceiro capítulo, descrevemos as opções metodológicas que orientaram o nosso objectivo que far-se-á ao quarto e último capítulo da descrição e apresentação do projecto.















1.2. [bookmark: _Toc172797229]Problematização 
Segundo SILVA (2016), A educação pré-escolar é um contexto de socialização em que a aprendizagem se contextualiza nas vivências, realiza-se num determinado tempo, situa-se num espaço que dispõe de materiais diversos e implica a inserção da criança num grupo em que esta interage com outras crianças e adultos 
De acordo com FORMOSINHO (1998), os materiais didácticos devem ser variados e de fácil acesso para as crianças, a fim de que elas possam explorá-los activamente. Através das experiências resultantes do contato com esses materiais, as crianças podem construir e reconstruir seu próprio conhecimento, assumindo um papel activo em sua aprendizagem. Essa perspectiva enfatiza a importância dos materiais didácticos serem organizados e disponibilizados de forma a permitir que as crianças interajam com eles livremente. 
Olhando para os autores acima citados, fica cada vez mais evidente a relevância do uso dos matérias didácticos ao logo do processo educativo nas actividades como as crianças, tornando assim acto da aprendizagem facilitado, tanto para as crianças assim como para educadores. 
No âmbito do estágio técnico profissional em educação de infância, tinha como dentre vários objectivos implementar o processo de aprendizagem de forma criativo e interessante de acordo com as condições reais da instituição de infância proposto pelo programa do curso. Foi nesta sequência que deparamo-nos com uma realidade caracterizada por educadores que durante a realização das suas actividades pedagógicas pouco faziam o uso do material didáctico. Como meio de facilitação do processo de aprendizagem das crianças limitando-se a ditar ordens do que deve ser feito, proibindo o uso dos brinquedos mantendo as crianças silenciosas e colocando os poucos matérias didácticos existentes longe do alcance das crianças. Os únicos momentos que as crianças tinham de brincar era no intervalo, e é nesse momento que brincavam livremente mais sem acesso aos materiais didácticos, só tínhamos acesso aos baloiços, escorregas, latas e algumas baciais.
Ao longo do estágio, foi observado que, embora exista uma variedade de materiais didáticos disponíveis, eles não estão sendo utilizados de forma adequada. Os educadores não integram esses materiais nas actividades de aprendizagem, e alguns são usados apenas como decoração. Muitas vezes, as crianças não têm acesso aos materiais, pois os educadores alegam que elas podem quebrá-los.
Essa realidade compromete o potencial de aprendizado e desenvolvimento das crianças. Os educadores precisam utilizar os materiais didáticos de forma planejada e envolvente, permitindo a exploração activa e a mediação da aprendizagem. Eles devem articular os materiais com o conteúdo, diversificar os recursos, manter flexibilidade e adaptação, incentivar a criatividade e envolver as crianças no cuidado e organização dos materiais, a fim de promover experiências de aprendizagem ricas e promover o desenvolvimento integral das crianças na educação infantil.
Segundo LORENZATO (2006), os materiais didácticos são caracterizados pelo envolvimento físico das criança com o objectivo de promover a aprendizagem, uma vez que o contato com esses materiais permite a criança, inicialmente, utilizar os sentidos relacionados ao tato (manipulação), a visão (imagens, desenhos e representações gráfica), a audição e a fala (verbalização na língua natura),possibilitando uma reelaboração do interpretado.
Em conversa no estágio com os educadores afirmaram que a principal razão para a não utilização dos materiais didáticos nas actividades é a falta de capacitação e treinamento sobre como utilizá-los de forma eficaz. Eles não recebem um preparo adequado sobre os diferentes tipos de materiais disponíveis e como integrá-los às práticas pedagógicas. Diante dessa problemática, surge o projecto de intervenção com o tema "Promoção do uso do material didáctico na educação de infância". O objectivo é promover valores morais e cívicos a partir das atitudes (internas e externas) e ações dos educadores, capacitando-os a utilizar os materiais didáticos de maneira planejada e envolvente, de modo a favorecer o desenvolvimento integral das crianças.











1.3. [bookmark: _Toc172797230]Justificativa 
O interesse por este projecto surge da compreensão da importância do material didáctico como ferramenta fundamental para o desenvolvimento integral da criança na educação infantil. Também por acredita que o uso adequado de materiais didácticos pode potencializar os processos de ensino-aprendizagem nesta etapa educativa.
A nível acadêmico, os relatórios deste projecto podem se tornar uma importante fonte de consulta e referência para instituições que formam educadores de infância. Isso permite que estudantes e docentes aprofundem os temas abordados. Além disso, o projecto pode evidenciar a necessidade de desenvolver competências específicas nos futuros educadores, orientando as instituições a aprimorarem seus currículos e metodologias. Adicionalmente, o projecto pode proporcionar oportunidades valiosas de estágio e práticas pedagógicas, aplicando os conhecimentos teóricos em contextos reais.
Para a instituição, vai ter ganho em termos de matériais, ira poupar recursos financeiros, uma vez que os recursos financeiros seriam para a compra do material didáctico, uma vez que, estes serão produzidos pelos educadores. Ao mesmo tempo a instituição terá uma melhor qualidade de aprendizagem das crianças, poderá ver a sua ima a melhorar como resultado da qualidade de aprendizagem das crianças e do profissionalismo dos educadores.
Para os educadores, a implementação deste projecto permitirá o aprimoramento de suas competências pedagógicas. Isso incluirá uma maior compreensão sobre como o material didáctico pode apoiar a aprendizagem das crianças, bem como o desenvolvimento de habilidades práticas para usar esse material de forma eficiente e criativa. Além disso, o projecto oferecerá a oportunidade de praticar a utilização do material em um ambiente seguro.
Do ponto de vista dos pais e responsáveis, esperamos e acreditamos que com os resultados do presente projecto, os pais poderão sentir-se mais motivado e satisfeito com o desempenho dos educadores e da instituição 
No âmbito social, os resultados de uma aprendizagem efetiva na instituição irão mobilizar a integração de outras crianças no projecto de educação de infancia. Pode impactar diretamente no desenvolvimento integral das crianças.
1.4. [bookmark: _Toc172797231]Objectivos
1.4.1. [bookmark: _Toc172797232]Objectivo geral
· Promover a utilização do material didáctico no Centro Infantil Despertai Petizes

1.4.2. [bookmark: _Toc172797233]Objectivos Específicos
· Demonstrar a utilização de material didáctico no processo de aprendizagem da criança na educação de infância
· Treinar os educadores na seleção e utilização do material didáctico ao longo das actividades na educação de infância
·  Simular com os educadores a utilização do material didáctico na educação de infância
· Avaliar e Monitorar a implementacao sobre a promoção do uso do material didáctico na educação infantil




















[bookmark: _Toc172797234]CAPÍTULO II: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

[bookmark: _Toc172797235]2.1. Promoção 
A visão de promoção apresentada por ROCHA (1999) se aplica de forma mais ampla no contexto educacional, englobando diversas ações de marketing e comunicação voltadas a informar, motivar e persuadir o público-alvo sobre a oferta educacional da instituição, com o objetivo de atrair, reter e fidelizar os estudantes, indo além da simples progressão entre níveis de ensino. Essa compreensão mais abrangente da promoção no âmbito educacional alinha-se com a abordagem de ROCHA (1999) e complementa a visão tradicional, ressaltando o papel estratégico da promoção na divulgação, posicionamento e marketing das oportunidades educacionais oferecidas.
[bookmark: _Toc170381685][bookmark: _Toc170984239][bookmark: _Toc170984290][bookmark: _Toc171270419][bookmark: _Toc172027304][bookmark: _Toc172027383][bookmark: _Toc172188264][bookmark: _Toc172536115][bookmark: _Toc172797236]A perspectiva de CHURCHILL e PETER (2000) sobre a promoção como uma comunicação persuasiva aplicada no contexto educacional envolve o uso de estratégias como publicidade, relações públicas e propaganda para posicionar a instituição como a melhor opção, divulgar sua oferta por diversos canais de comunicação a fim de ampliar o alcance e visibilidade, desenvolver ações promocionais focadas em períodos específicos para estimular a demanda e matrícula de novos alunos de forma mais imediata, complementando a abordagem mais ampla de ROCHA (1999) e evidenciando o caráter estratégico da promoção no marketing educacional.
[bookmark: _Toc170381686][bookmark: _Toc170984240][bookmark: _Toc170984291][bookmark: _Toc171270420][bookmark: _Toc172027305][bookmark: _Toc172027384][bookmark: _Toc172188265][bookmark: _Toc172536116][bookmark: _Toc172797237]Ao analisar as duas definições, percebe-se que elas se complementam, oferecendo uma visão mais completa da promoção no contexto educacional. A abordagem de Rocha (1999) fornece uma perspectiva mais abrangente, enquanto a de Churchill e Peter (2000) enfatiza aspectos específicos e estratégicos da promoção como comunicação persuasiva. Juntas, essas definições ajudam a compreender melhor o papel e a aplicação da promoção no marketing educacional.
[bookmark: _Toc172797238]2.2. Aprendizagem 
Para TAVARES-SILVA (2003) define a aprendizagem como um fenômeno interpretativo e construtivo, que não se resume à mera transmissão ou reprodução passiva de informações. Destaca a importância da autonomia, reflexão, diálogo e interação no processo de aprender, especialmente para adultos, cuja aprendizagem é centrada em suas próprias necessidades e objetivos.
Essa definição enfatiza a natureza interpretativa e construtiva da aprendizagem, em que o indivíduo não é um mero receptor passivo de informações, mas participa ativamente na construção e reconstrução do conhecimento.
KIMBLE (1969) define-a como uma mudança mais ou menos permanente de comportamento que se produz como resultado da prática. A experiência pode então produzir uma mudança no comportamento ou nas capacidades do sujeito. A aquisição de conhecimento no homem, não se faz sem a inteligência e a memória, supondo o uso ou manejo dos conhecimentos memorizados. Aprender é memorizar e também evocar esses conhecimentos.
Essa definição enfatiza a aprendizagem como uma mudança relativamente permanente de comportamento, resultante da prática e da experiência. Nessa perspectiva, a aprendizagem está intrinsecamente relacionada à aquisição de conhecimentos e habilidades, que se manifestam em alterações observáveis no comportamento do indivíduo.
Embora essas duas definições enfatizem aspectos diferentes da aprendizagem, é possível compreender a aprendizagem como um fenômeno complexo, que envolve tanto a construção activa de conhecimentos quanto a aquisição e manifestação de comportamentos e habilidades. 
[bookmark: _Toc172797239]2.3. Educação Infantil 
Segundo DRIVDALE (2012) Processos organizados de cuidados e educação, que normalmente abrangem as crianças desde os seus primeiros meses da vida até os 5 anos de idade. Educação da infância realiza-se em instituições da infância, com apoio forte da família e da comunidade.
Esse autor compreende a Educação Infantil como um espaço institucionalizado, em que o cuidado e a educação são integrados de forma organizada. Além disso, ressalta a importância do envolvimento da família e da comunidade no processo educativo das crianças nessa etapa.
De acordo com KUHLMANN JR (1998), a Educação Infantil é a primeira etapa da educação básica e tem como objectivo proporcionar às crianças experiências ricas e diversificadas, permitindo que elas conheçam e interajam com o mundo ao seu redor. Isso inclui a familiarização com a comunidade em que vivem, para que possam atribuir significados a si mesmas e aos outros, ampliando suas visões de mundo.
Essa abordagem enfatiza a Educação Infantil como uma etapa fundamental no desenvolvimento integral das crianças, em que a experimentação, a interação e a construção de significados são centrais.
Ao analisar as duas definições, é possível identificar pontos complementares. A primeira definição ressalta a organização institucional e o apoio da família e comunidade, enquanto a segunda enfatiza o objetivo de proporcionar experiências ricas e diversificadas, visando o desenvolvimento integral e a ampliação da visão de mundo das crianças.
[bookmark: _Toc172797240]2.4. Material didáctico 
O material didático pode ser entendido como recursos ou ferramentas desenvolvidos intencionalmente para fins educacionais, com objectivos de aprendizagem bem definidos, atuando como elementos mediadores entre o conteúdo e a aprendizagem das crianças, em um contexto específico de um curso ou disciplina. (CAPES, 2019). 
Exemplos: livro didático e paradidático (com ISBN), guias, jogos educativos (desde que estejam detalhadamente descritos no trabalho final), cursos autoinstrucionais (registrados ou cadastrados em plataformas de curso), cartilhas temáticas.
 
Esse autor enfatiza o caráter intencional e educacional dos materiais didáticos, estabelecendo-os como ferramentas desenvolvidas especificamente para fins de ensino e aprendizagem, com objetivos de aprendizagem bem definidos

Segundo LORENZATO (2006), os materiais didáticos possuem características essenciais que promovem um envolvimento físico e sensorial das crianças, contribuindo para uma aprendizagem mais efetiva. Esses recursos permitem que as crianças estabeleçam um contato direto e manipulem os objetos, estimulando múltiplos sentidos como o tato, a visão, a audição e a fala, o que possibilita a reelaboração e ressignificação dos conteúdos, resultando em uma compreensão mais profunda e significativa. 
Dessa forma, os materiais didáticos, segundo o autor, favorecem o envolvimento ativo e multissensorial das crianças, propiciando uma aprendizagem concreta, contextualizada e duradoura.
Portanto, as duas definições apresentadas se complementam ao descrever o material didáctico como um recurso intencional e estruturado, com objectivos de aprendizagem bem definidos, que actua como um elemento mediador entre o conteúdo e a aprendizagem, promovendo, ao mesmo tempo, o envolvimento físico e sensorial dos estudantes, o que contribui para uma construção mais ativa e significativa do conhecimento.
[bookmark: _Toc172797241]2.5. Tipos de Material didáctico 
Segundo GRAELLS (2000), os materiais didáticos podem ser classificados da seguinte maneira:
· Materiais Convencionais 
· Materiais Audiovisuais
· Novas Tecnologias
[bookmark: _Toc172797242]2.5.1. Materiais Convencionais
Segundo GRAELLS em 2000. Esses materiais são caracterizados por seu formato físico, geralmente compostos por livros, apostilas, cadernos, fichas, fotocópias, quadros, cartazes, gráficos, mapas e diversos objetos manipuláveis, como modelos e jogos educativos.

Entretanto, desde 2000, a educação tem passado por diversas transformações, com a incorporação de novas tecnologias e abordagens pedagógicas mais interativas e centradas na criança. Actualmente, muitas instituições de educação de infância buscam diversificar seus materiais didácticos, combinando os recursos tradicionais com ferramentas digitais, jogos e simulações, visando promover um engajamento mais efectivo das crianças e uma aprendizagem mais autônoma e significativa. 

2.5.2. Materiais Audiovisuais
De acordo com a definição de GRAELLS (2000), os materiais audiovisuais são recursos didácticos que utilizam tanto o sentido da audição quanto o da visão para transmitir informações e conhecimentos, incluindo filmes, vídeos, programas de televisão, gravações de áudio, apresentações multimídia, projeções de slides e diapositivos. Esses materiais se caracterizam por uma abordagem mais dinâmica e interativa, combinando imagens, sons e, em alguns casos, animações, o que pode tornar o processo de aprendizagem mais atraente e envolvente, especialmente para as crianças.
Com o surgimento de plataformas digitais, aplicativos e recursos multimídia, os educadores têm à sua disposição uma gama ainda maior de opções para enriquecer suas actividades, tornando-as mais atrativas e interativas..
[bookmark: _Toc172797243]2.5.3. Novas Tecnologias
O Mesmo autor define os materiais de novas tecnologias como recursos didáticos que utilizam as mais recentes inovações tecnológicas para apoiar o processo de ensino-aprendizagem. Esses materiais incluem computadores, tablets, smartphones, softwares educativos, plataformas de aprendizagem online, jogos eletrônicos e realidade virtual/aumentada. 
O uso de materiais de novas tecnologias tem se mostrado cada vez mais presente e relevante na educação infantil, são utilizados como ferramentas pedagógicas que oferecem às crianças a oportunidade de interagir, explorar e construir conhecimentos de maneira lúdica e interativa. Esses materiais digitais integram diferentes formatos, como imagens, vídeos, áudios e jogos eletrônicos, tornando-os ainda mais atraentes e eficazes no engajamento e desenvolvimento das crianças.

2.6. Características de Material Didáctico
As características de um material didáctico podem ser embasadas no que foi exposto por REYS (1971, apund MATOS e SERRAZINA, 1996), em relação aos materiais manipuláveis.
· Os materiais devem possibilitar uma verdadeira personificação dos conceitos a serem explorados;
· Os materiais devem ser motivadores
· Os materiais devem possibilitar uma base para a abstração 
· Os materiais devem proporcionar manipulações individuais

[bookmark: _Toc172797244]2.7. Funções do Material didáctico 
As funções do material didáctico, pelo pressuposto de NÉRICI (1971) são: 
· Aproximar a criança da realidade: Através de materiais concretos e ilustrativos, é possível aproximar os conceitos abstratos da realidade da criança, dando-lhe uma noção mais exata dos fatos ou fenômenos estudados.
· Motivar a aprendizagem: O uso de materiais didácticos atrativos e relevantes pode aumentar a motivação e o interesse da criança pelo conteúdo, facilitando o engajamento e a participação no processo de aprendizagem.
· Facilitar a percepção e compreensão: Os materiais visuais, manipuláveis e interativos ajudam a criança a perceber melhor os fatos e conceitos, permitindo uma compreensão mais profunda e significativa.
· Concretizar e ilustrar o conteúdo: As representações concretas e ilustrações ajudam a criança a visualizar e compreender melhor o que está sendo exposto verbalmente, tornando a aprendizagem mais concreta e significativa.
· Economizar esforços de compreensão: O uso de materiais didácticos adequados pode reduzir o esforço cognitivo necessário para a criança compreender determinados fatos e conceitos, facilitando a aprendizagem.
· Fixar a aprendizagem: As impressões mais vívidas e sugestivas geradas pelos materiais didácticos podem contribuir para uma melhor fixação e consolidação do que foi aprendido.
· Desenvolver habilidades específicas: O manuseio e a construção de aparelhos e materiais pelas próprias crianças podem promover o desenvolvimento de habilidades específicas, como destreza manual, resolução de problemas e capacidade de criar.
[bookmark: _Toc170120032][bookmark: _Toc170381694][bookmark: _Toc170984248][bookmark: _Toc170984299][bookmark: _Toc171270428][bookmark: _Toc172027313][bookmark: _Toc172027392][bookmark: _Toc172188273][bookmark: _Toc172536124][bookmark: _Toc172797245]O uso adequado de materiais didácticos pode aproximar a criança da realidade, motivar a aprendizagem, facilitar a percepção e compreensão, concretizar e ilustrar o conteúdo, economizar esforços, auxiliar na fixação da aprendizagem e desenvolver habilidades específicas, contribuindo de forma significativa para o processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança.

[bookmark: _Toc172797246]2.8. Importância do Uso do Material Didáctico 

O uso de materiais didácticos é fundamental para promover o brincar, jogar e o aprender com bem-estar das crianças. Esses materiais são um pilar central para a mediação pedagógica do educador junto da criança, permitindo o uso dos sentidos inteligentes e das inteligências sensíveis (OLIVEIRA-FORMOSINHO & FORMOSINHO, 2013). Cabe ao educador proporcionar actividades e experiências diversificadas, promotoras de novas aprendizagens e aptidões das crianças, criando um bom ambiente facilitador de novas experiências, voltadas para a criança de modo a enriquecer os seus horizontes e escolhas da vida.
De acordo com o pesquisador PERE MARQUÈS GRAELLS (2000), a importância do uso de material didáctico na aprendizagem de crianças pode ser destacada em quatro aspectos principais: os materiais didácticos bem elaborados e adequados à faixa etária das crianças desempenham um papel fundamental na motivação e no interesse das crianças, tornando as actividades mais atraentes e estimulando a participação activa das crianças; eles facilitam a compreensão de conceitos abstratos, permitindo a visualização e a manipulação de objectos concretos e auxiliando as crianças a estabelecerem uma melhor compreensão dos temas abordados; o uso de materiais didáticos torna a aprendizagem mais activa e significativa, favorecendo a retenção e a memorização dos conteúdos, uma vez que as crianças tendem a lembrar melhor das informações quando podem interagir com os objectos de aprendizagem; e, por fim, os materiais didáticos possibilitam o desenvolvimento de diversas habilidades, como observação, comparação, análise e síntese, promovendo a experimentação, a investigação e a resolução de problemas, tornando as aulas mais dinâmicas e eficientes, facilitando a transmissão de conhecimentos e a construção de novos saberes pelas crianças.
[bookmark: _Toc172797247]2.9. Estratégia da Promoção do uso do Material Didáctico 
A promoção do uso de materiais didáticos na aprendizagem das crianças é essencial para o desenvolvimento de habilidades e a construção de conhecimentos significativos. De acordo com PIAGET (1975), a interação ativa das crianças com objectos concretos é fundamental para a construção de estruturas cognitivas e a compreensão dos conceitos.
Nesse sentido, os educadores desempenham um papel crucial ao proporcionar às crianças oportunidades diversificadas de contato e manipulação de materiais didáticos. Esse envolvimento activo permite que as crianças explorem, investiguem e elaborem suas próprias hipóteses sobre os fenômenos, desenvolvendo habilidades de observação, raciocínio e resolução de problemas (KAMII; DEVRIES, 1986).
A incorporação de materiais didácticos no processo de aprendizagem favorece a estimulação de múltiplos sentidos, como a visão, o tato e a audição. Essa abordagem multissensorial contribui para a compreensão mais concreta e significativa dos conteúdos, uma vez que as crianças podem relacioná-los com suas experiências e conhecimentos prévios (LORENZATO, 2006).
O uso de materiais didácticos promove a motivação e o engajamento das crianças nas actividades de aprendizagem. Ao manipular e interagir com esses recursos, as crianças se sentem mais envolvidas e interessadas, o que contribui para a construção de uma aprendizagem mais ativa, autônoma e duradoura (ANTUNES, 2012).
[bookmark: _Toc172797248]2.10. Papel do Educador na Utilização do Material Didáctico 
O papel do educador na utilização do material didáctico é fundamental para potencializar os benefícios desses recursos no processo de aprendizagem. De acordo com ZABALA (1998), o educador desempenha quatro funções primordiais nesse contexto:
Em primeiro lugar, o educador deve assumir a responsabilidade de selecionar e adaptar os materiais didácticos de forma cuidadosa, levando em consideração as necessidades, interesses e características específicas de suas crianças. Essa seleção criteriosa visa garantir a adequação e a relevância dos recursos utilizados em relação aos objectivos de aprendizagem propostos.

O educador tem a função de orientar e mediar a interação das crianças com os materiais didáticos. Isso implica em fornecer instruções claras sobre como utilizar e explorar esses recursos, bem como acompanhar e apoiar as crianças durante o processo de manipulação e experimentação (OLIVEIRA, 2013).

Outra atribuição importante do educador é a de integrar os materiais didáticos de forma coerente e articulada com as demais actividades e estratégias pedagógicas desenvolvidas em sala de actividade. Essa integração permite que os recursos didácticos sejam utilizados de maneira contextualizada e significativa, potencializando seu impacto na aprendizagem das crianças (ZABALA, 1998).
O educador deve assumir o papel de mediador da aprendizagem, utilizando os materiais didáticos como elementos que favorecem a construção do conhecimento pelas crianças. Nesse sentido, o educador deve estimular a reflexão, o questionamento e a problematização a partir da interação das crianças com os recursos didáticos (OLIVEIRA, 2013).










[bookmark: _Toc172797249]CAPITULI III: METODOLOGIA
De acordo com LAKATOS & MARCONI (1992) a metodologia é um conjunto das actividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objectivo, conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista”. 
A metodologia proposta para este projecto de intervenção é uma pesquisa-acção. A pesquisa-acção é adequada para este projecto, pois permite a participação activa dos educadores e a incorporação de suas perspectivas e experiências no processo de intervenção
[bookmark: _Toc172797250]3.1. Tipo de Pesquisa 
[bookmark: _Toc172797251]3.1.1. Pesquisa-Acção

Segundo KEMMIS e SAMPAIO (2001). Pesquisa-acção é uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão coletiva empreendida pelos participantes de um grupo social de maneira a melhorar a racionalidade e a justiça de suas próprias práticas sociais e educacionais, como também o seu entendimento dessas práticas e de situações onde essas práticas acontecem. 
O presente projecto não se trata de uma pesquisa-acção no sentido tradicional, pois não envolve a realização de uma pesquisa científica dita ao longo da intervenção. Neste caso, a ênfase está na intervenção sobre o fenômeno, ou seja, na implementação de actividades com o objectivo de Promover a utilização do material didáctico na educação de infância
Ao contrário da pesquisa-acção tradicional, neste projecto não haverá um ciclo de planificação, observação e reflexão que leve as novas ações e assim sucessivamente. O foco aqui é a implementação direta de uso do material, sem necessariamente envolver uma coleta e análise sistemática de dados durante o processo.

Trata-se, portanto, de uma intervenção pedagógica fundamentada em práticas e abordagens reconhecidas para o uso do material didáctico na educação de infância, sem seguir rigorosamente o método de pesquisa-acção que envolve a geração de novos conhecimentos a partir da própria prática.

[bookmark: _Toc172797252]3.2. Tipo de trabalho
Quanto ao tipo de trabalho e um projecto de intervenção com o objectivo de promover a utilização do material didáctico no Centro Infantil Despertai Petizes, como método de abordagem usamos a pesquisa-acção.
[bookmark: _Toc172797253]3.3. Questões éticas 
Em relação às questões éticas, os pontos importantes a considerados neste projecto são o consentimento informado, a privacidade e confidencialidade, os benefícios e a minimização de riscos, a equidade e inclusão, e o respeito à autonomia. Projecto, assegurar o sigilo e a proteção da identidade dos envolvidos, especialmente das crianças
[bookmark: _Toc172797254]3.4. Técnicas de intervenção

Tabela 1: Técnicos de intervenção 
	Objectivos
	Técnicas de Intervenção

	Demonstrar a utilização de material didáctico no processo de aprendizagem na instituição de educação de infância
	Mesa-redonda

	Treinar os educadores na seleção, organização, utilização e integração do material didáctico na educação de infância
	Mesa-redonda
Oficinas de trabalho

	Simular com os educadores a utilização do material didáctico na educação de infância
	Mesa-redonda
Oficinas de trabalho

	Avaliar e Monitorar a implementacao da utilização do material didáctico na educação infantil
	Observação e
Entrevista


[bookmark: _Toc153956111]Elaborado pela autora

[bookmark: _Toc170120042][bookmark: _Toc170381706]3.6. Grupo alvo
[bookmark: _Toc170120043][bookmark: _Toc170381707]A população-alvo deste projeto será composta por:
· [bookmark: _Toc170120044][bookmark: _Toc170381708]5 Gestores e 5Educadores do Centro Infantil Despertai Petizes
[bookmark: _Toc170120045][bookmark: _Toc170381709]Os critérios de seleção deste grupo-alvo serão: 

· [bookmark: _Toc170120046][bookmark: _Toc170381710]Acessibilidade e disponibilidade: os gestores e educadores selecionados disponíveis para participar na implementação do projecto. 
· Relevância e pertinência: os gestores e educadores selecionados têm relação direta com o objecto de estudo, ou seja, a utilização de materiais didácticos na aprendizagem das crianças atendidas pelo Centro Infantil Despertai Petizes.
[bookmark: _Toc172797255]3.7. Local de intervenção 
O projecto será implementado no Centro Infantil Despertai Petizes (CIDP), localizada no bairro militar de Albazine, no Distrito Municipal de Kamavota, na Avenida Cardeal Alexandre Santos, na cidade de Maputo.
[bookmark: _Toc172797256]3.8. Descrição do local de intervenção 
O Centro Infantil Despertai Petizes é uma instituição de educação infantil que acolhe crianças de 2 a 5 anos de idade. Inicialmente, o centro era conhecido como Centro Infantil do Comissário Político Nacional Militar, sendo titulado pelo Ministério da Defesa Nacional (MDN).
O CIDP foi fundado em 1982 e, nessa época, estava localizado no Clube Militar, na Avenida Kwame Nkrumah, no bairro de Sommerschild, no Distrito Municipal de Kamphumo, em Maputo. Em 2005, o centro foi transferido para o bairro militar de Albazine, no Distrito Municipal de Kamavota, na Avenida Cardeal Alexandre Santos, ainda na cidade de Maputo.
Em 2006, o CIDP abriu suas portas para a comunidade em geral, ampliando seu atendimento além do público militar. Isso demonstra a evolução da instituição, que inicialmente era voltada exclusivamente para os filhos de militares, passando a acolher crianças de toda a comunidade local.
[bookmark: _Toc165840679]Actualmente, o CIDP continua a desempenhar um importante papel na educação infantil da região, oferecendo um ambiente seguro e propício ao desenvolvimento integral das crianças de 2 a 5 anos que estão sob seus cuidados. Sua transferência de localização, em 2005, e a abertura para a comunidade em geral, em 2006, evidenciam a adaptação e o crescimento da instituição, acompanhando as necessidades da população local.






[bookmark: _Toc172797257][bookmark: _Toc162272472][bookmark: _Toc165840680]CAPITULO IV: APRESENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DO PROJECTO
O projecto será implementado em fases, começando com uma pré-testagem. Com base nos resultados, serão feitos ajustes para tornar o projecto mais adequado, e acessível. A fase de teste será acompanhada pelo treinamento e simulação para garantir o acompanhamento do projecto em desenvolvimento. 
[bookmark: _Toc172797258]4.1. Fases da Implementação do Projecto de Intervenção 
1ª Fase: pré-testagem: Nesta primeira fase iremos apresentar o projecto para a direcção do Centro Infantil Despertai Petizes. Esta fase consiste na demonstração da utilização de material didáctico no processo de aprendizagem da criança na educação de infância, para o alcance desse objectivo iremos realizar as seguintes actividades: apresentação do projecto aos educadores e gestores, apresentação das diferentes formas de utilização dos materiais didácticos, a realização da observação das actividades dos educadores, e nesta fase iremos incluir a testagem dos instrumentos. 
2ª Fase: Teste – em função da pré-testagem, nesta fase do projecto consistirá no melhoramento dos aspectos observados na pré-testagem, faremos a realização das actividades previstas no projecto que são: Treinamento dos educadores na seleção e utilização do material didáctico ao longo das actividades na educação de infância e simulação da utilização do material didáctico na educação de infância. Para tal, iremos, realizar as actividades como palestras sobre a importância de uso de materiais didácticos, seminário sobre o material didáctico.

3ª Fase: Pós-teste A fase de pós-teste consiste na monitoria e avaliação da intervenção ou tratamento implementado, nesta fase faremos acompanhamento das actividades dos educadores na utilização do material didácticos ainda nessa fase iremos submeter os educadores de infância a uma avaliação e por fim realizaremos o relatório detalhado das actividades.
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[bookmark: _Toc172797259][bookmark: _Toc165546660][bookmark: _Toc140826968][bookmark: _Toc141642590][bookmark: _Toc141696144][bookmark: _Toc142038856][bookmark: _Toc142076579][bookmark: _Toc142288277]4.2. Quadro Logico
Tabela 2: Quadro Logico
	Objectivo
Estratégico
	Actividades
	Intervenientes
	Metodologia 
	Responsavel 
	Resultados intermédios 
	Resultados Esperados

	Objectivo específico 1: Demonstrar a utilização de material didáctico no processo de aprendizagem da criança na educação de infância
	Apresentação do projecto aos colaboradores do centro
	Educadores de Infância e Proponente 
	Leitura em grupo
	Proponente do projecto 

	Lista de presença e fotografia
	Apresentado o projecto aos colaboradores do centro

	
	Apresentação de diferentes estratégias de uso do material didáctico
	Educadores de Infância e Proponente
	Leitura em grupo, Sessão de perguntas e resposta, 
	Proponente do projecto 

	Lista de presença e fotografia, vídeos
	Apresentadas as diferentes estratégias de uso do material didáctico

	
	Observação dos educadores na utilização do material didáctico
	Educadores de Infância e Proponente
	Reuniões de acompanhamento 
	Proponente do projecto 

	Lista de presença e fotografias, vídeos
	Observadas dos educadores na utilização do material didáctico

	
	Realização de actividades com os educadores usando o material didáctico
	Educadores de Infância e Proponente
	Oficina de reflexão, demostração pratica 
	Proponente do projecto 

	Lista de presença 
Fotografias, vídeos
	Realizadas as actividades com os educadores usando o material didáctico

	[bookmark: _Toc162272338][bookmark: _Toc162272475][bookmark: _Toc164843081][bookmark: _Toc164843414][bookmark: _Toc164844630][bookmark: _Toc164844729][bookmark: _Toc165537512][bookmark: _Toc165537629][bookmark: _Toc165538085][bookmark: _Toc165538227][bookmark: _Toc165538295][bookmark: _Toc165546662]Objectivo específico 2: Treinar os educadores na seleção e utilização do material didáctico ao longo das actividades na educação de infância
	Realização de seminários sobre a importância da utilização do material didáctico na educação infantil
	Educadores de Infância e Proponente
	Reservar espaços para interação, troca de experiências
	Proponente do projecto 

	Fotografias 
Lista de presença

	Realizados seminários sobre a importância da utilização do material didáctico na educação infantil

	
	Produção do material didáctico com os educadores  
	Educadores de Infância e Proponente
	Oficinas pratica e demonstração pratica
	Proponente do projecto 

	Lista de presença, fotografias
	Produzidos os materiais didácticos com os educadores  

	
	Realização de palestras de sensibilização sobre o uso do material didáctico
	Educadores de Infância e Proponente
	Oficinas de reflexão 
	Proponente do projecto 

	Lista de presença
Plano de actividades  
	Realizada palestra de sensibilização sobre o uso do material didáctico

	
	Realização de encontro com os educadores
	Educadores de Infância e Proponente
	Discussão em grupo
	Proponente do projecto 

	Lista de presença
Fotografias  
	Realizados encontros com os educadores

	[bookmark: _Toc162272339][bookmark: _Toc162272476][bookmark: _Toc164843082][bookmark: _Toc164843415][bookmark: _Toc164844631][bookmark: _Toc164844730][bookmark: _Toc165537513][bookmark: _Toc165537630][bookmark: _Toc165538086][bookmark: _Toc165538228][bookmark: _Toc165538296][bookmark: _Toc165546663]Objectivo específico 3 Simular com os educadores a utilização do material didáctico na educação de infância
	Demonstração das diferentes estratégias do uso do material didáctico
	Educadores de Infância e Proponente
	Demonstração prática e oficinas de trabalho
	Proponente do projecto 

	Lista de presença 
Guião de actividades
	Demonstradas as diferentes estratégias do uso do material didáctico

	
	Simulação do uso do material didáctico na educação infantil
	Educadores de Infância e Proponente
	Oficinas praticas
	Proponente do projecto 

	Lista de presença 
Fotografias 
	Simulado o uso do material didáctico na educação infantil

	
	Utilização do material didáctico nas actividades com crianças
	Educadores de Infância e Proponente
	Oficinas práticas e apresentação em pequenos grupos
	Proponente do projecto 

	Relatório
Vídeos  
Lista de matérias
	Utilizado o material didáctico nas actividades com crianças

	
	Aplicação das estratégias do uso do material didáctico na sala de actividades
	Educadores de infância e Proponente
	Demonstração prática e observação 
	Proponente do projecto 

	Lista de presença  
	Aplicadas as estratégias do uso do material didáctico na sala de actividades

	[bookmark: _Toc162272340][bookmark: _Toc162272477][bookmark: _Toc164843083][bookmark: _Toc164843416][bookmark: _Toc164844632][bookmark: _Toc164844731][bookmark: _Toc165537514][bookmark: _Toc165537631][bookmark: _Toc165538087][bookmark: _Toc165538229][bookmark: _Toc165538297][bookmark: _Toc165546664]Objectivo específico 4: Avaliar e Monitorar a implementacao sobre a promoção do uso do material didáctico na educação infantil
	Acompanhamento das actividades de intervenção  
	Educadores de infância e Proponente
	Reuniões de Acompanhamento e observação de actividades
	Proponente do projecto 

	Lista de presença 
Guião de Relatório

	Acompanhadas actividades de intervenção  

	
	Observação da implementação do uso o material didáctico no centro infantil
	Educadores de Infância e Proponente
	Observação das actividades
	Proponente do projecto 

	Lista de presença 
Guião de observação 

	Observada implementação do uso o material didáctico no centro infantil

	
	Realização de entrevista aos educadores de infância  
	Educadores de infância
	Entrevistas individualizadas
	Proponente do projecto 

	Lista de presença 
Guião de entrevistas
Fotografias 
	Realizadas as entrevista aos educadores de infância  

	
	Produção do relatório final  
	Educadores de infância
	Realização de relatório 
	Proponente do projecto 

	Lista de presença 
Guião Relatório
	Produzido o relatório final  


Fonte: Elaborado pela Autora
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[bookmark: _Toc151631631][bookmark: _Toc153956117][bookmark: _Toc164843085][bookmark: _Toc165546666][bookmark: _Toc172797260]4.3. Cronograma das Actividades
[bookmark: _Toc377727912][bookmark: _Toc105337686][bookmark: _Toc142288280][bookmark: _Toc153956118][bookmark: _Toc164843086][bookmark: _Toc165546668]Tabela 3: Cronograma das actividades
	
Fases
	
Actividades
	Duração (2024-2025) 

	
	
	Nov.
	Dez.
	Jan.
	Fev.
	Mar.
	Abr.

	
1ª
Pré-teste
	Contacto com a Directoria do Centro Infantil
	
	
	
	
	
	

	
	Apresentação do projecto para a direcção do Centro Infantil.
	

	

	
	
	
	

	






2ª

Intervenção
	Demonstrar a utilização de material didáctico no processo de aprendizagem da criança na educação de infância.
	
	

	
	
	
	

	
	Treinar os educadores na seleção e utilização do material didáctico ao longo das actividades na educação de infância
	
	
	
	
	
	

	
	Simular com os educadores a utilização do material didáctico na educação de infância
	
	
	
	

	
	

	
	Avaliar e Monitorar a implementacao sobre a promoção do uso do material didáctico na educação infantil
	
	
	
	
	

	

	
	Produção do relatório final  
	
	
	
	
	
	



Fonte: Elaborado por Viana Quirino

[bookmark: _Toc172797261]4.4. Recursos Materiais 
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	Objectivo específico 1: Demonstrar a utilização de material didáctico no processo de aprendizagem da criança na educação de infância

	
Materiais – 1
	1.1 Copias do projecto 

	
	2.2 Textos Sobre material didáctico

	
	2.3 Guião de actividades

	
	2.4 Guião de observação.
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Materiais – 2
	2.1 Bloco de Nota, canetas, camisete, panfletos 

	
	2.2 Papelão, cartolina, lápis de cor, tesoura  

	
	2.3 Plano Analítico, bloco de nota, cante

	
	2.4 Manuais sobre material didáctico, blocos de nota, lápis e água.
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Materiais – 3
	3.1 Textos sobre matérias didácticos, cadernos, canetas

	
	3.2 Material didáctico bloco de nota, lápis 

	
	3.3 Guião de observação  

	
	3.4 Guião de actividades, Caderno, Caneta
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Materiais – 4


	4.1 Guião de actividades, Lápis e caneta

	
	4.2 Guião de observação das actividades

	
	4.3 Questionário de entrevista

	
	4.4 Guião do relatório 
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[bookmark: _Toc172797263]4.5. Analise FOFA
Tabela 5: Análise fofa 
	Forças
	Oportunidades

	1. Dominio das estrategias de utilizacao do material didactico 
	1. Existência de educadores que não têm domínio da utilização do material didáctico.

	2. Produção de materiais didáticos que atraentes que e que estimulem o desenvolvimento da aprendizagem
	2. Existência de parcerias com instituições que já produzem o material didáctico na instituição de educação de infância

	Fraquezas
	Ameaças

	1. Desconhecimento da realidade interna da instituição 
	1.A instituição pode não estar preparada para receber e implementar o projecto. 

	2. A falta de implementação do projecto intervenção

	2. A instituição pode acarretar o desvio do plano previamente estabelecido e isso pode gerar alguma dificuldade por parte da instituição, ela pode estar aberta ou não para implementação do projecto
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4.6. Resultados Esperados
· Apresentado o projecto aos colaboradores do centro infantil 
· Apresentadas as diferentes estratégias de uso do material didáctico
· Observadas dos educadores na utilização do material didáctico
· Realizadas as actividades com os educadores usando o material didáctico
· Realizados seminários sobre a importância da utilização do material didáctico na educação infantil
· Realizada palestra de sensibilização sobre o uso do material didáctico
· Realizados encontros com os  5 educadores
· Demonstradas as diferentes estratégias do uso do material didáctico
· Simulado o uso do material didáctico na educação infantil
· Utilizado o material didáctico nas actividades com crianças
[bookmark: _Toc172797264]4.7. Orçamentação
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	Materiais
	Preço unitário
	Qtde.
	Sub total

	1.1
1.2
1.3
1.4
	Copias do projecto
	200
	10
	2000

	
	Textos Sobre material didáctico
	75
	10
	750

	
	Guião de actividades
	50
	10
	500

	
	Guião de observação   
	50
	10
	500

	Subtotal
	3.750,00MT

	

	2.1 

	Bloco de Nota
Canetas
Camisete
Panfletos
	300
300
500
1000
	2
1 caixa
10
2
	600
300
5000
2000

	2.2
	Papelão
Cartolina
Lápis de cor
Tesoura  
	50
150
75
100
	10
10
10
10
	500
1500
750
1000

	2.3
	Papelão
Cartolina
Lápis de cor
Tesoura  
	50
150
75
100
	10
10
10
10
	500
1500
750
1000

	2.4

	Manuais sobre material didáctico
Blocos de nota
Lápis  
Água
	300

600
75
400
	10

10
10
1Caixa
	3000

600
750
400

	Subtotal
	24,650,00 MT 

	

	3.1

	Textos sobre matérias didácticos
Cadernos
Canetas
	300

80
300
	10

10
1Caixa
	3000

800
300

	3.2
	Material didáctico 
Bloco de nota
Lápis
	Produzido 
600
300
	
1Caixa
1Caixa
	
600
300

	3.3
	Guião de observação  
	75
	10
	750

	3.4
	Guião de actividades
Caderno
Caneta
	75
80
300
	10
10
1Caixa
	750
800
300

	Subtotal
	7,600.00Mt

	

	4.1


	Guião de actividades
Lápis 
Caneta
	75
75
300
	10
10
1Caixa
	750
750
300

	4.2
	Guião de observação 
	75
	10
	750

	4.3
	Questionário de entrevista
	75
	10
	750

	4.4
	Guião do relatório
	75
	10
	750

	Subtotal
	4,050,00Mt

	

	Total                                                                                                                         40,050,00Mt
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